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APRESENTAÇÃO 

A s especif icações a q u i a p r e s e n t a d a s têm p o r f i n a l i d a d e o r i e n t a r a adequação 
d o M e r c a d o M u n i c i p a l d e João L i s b o a - Maranhão 

A s especif icações a p r e s e n t a d a s n e s s e c a d e r n o c o m p l e m e n t a m d o p o n t o d e 
v i s t a técnico, o c o n t r a t o p a r a execução d a s o b r a s d e construção, d e l e f a z e n d o 
p a r t e i n t e g r a n t e . 
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CAPÍTULO 1 : SERVIÇOS P R E L I M I N A R E S 

1 . DISPOSIÇÕES G E R A I S 

1 . 1 Estão a g r u p a d o s s o b e s s e títuio o s serviços d e implantação d o 
c a n t e i r o d e o b r a , construção e v e n t u a l d o t a p u m e e locação d a o b r a . 

1 . 2 O s serviços c o n t r a t a d o s serão e x e c u t a d o s r i g o r o s a m e n t e d e a c o r d o 
c o m e s t e C a d e r n o d e Especif icações Técnicas e c o m o s d o c u m e n t o s 
n e l e r e f e r i d o s , e s p e c i a l m e n t e a s N o r m a s Técnicas v i g e n t e s , a s 
especif icações d e m a t e r i a i s e e q u i p a m e n t o s d e s c r i t o s e o s p r o j e t o s 
e m a n e x o . 

1 . 3 T o d o s o s m a t e r i a i s ( s a l v o o d i s p o s t o e m contrário c o m o C a d e r n o d e 
E n c a r g o s ) serão f o r n e c i d o s p e l a e m p r e s a responsável p e l a execução 
d a o b r a , d o r a v a n t e d e n o m i n a d a C O N T R A T A D A . 

1 . 4 T o d a mão d e o b r a ( s a l v o d i s p o s t o e m contrário n o C a d e r n o d e 
E n c a r g o s ) , será f o r n e c i d a p e l a C O N T R A T A D A . 

1 . 5 Serão i m p u ^ g n a d o s p e l a FISCALIZAÇÃO d o r a v a n t e d e n o m i n a d a 
F ISCALIZAÇÃO, t o d o s o s t r a b a l h o s q u e sat is façam a s condições 
c o n t r a t u a i s . 

1 . 6 Ficará a C O N T R A T A D A o b r i g a d a a d e m o l i r e a r e f a z e r o s t r a b a l h o s 
i m p u g n a d o s l o g o após o r e c e b i m e n t o d a O r d e m d e Serviço 
c o r r e s p o n d e n t e , f i c a n d o p o r s u a c o n t a e x c l u s i v a a s d e s p e s a s 
d e c o r r e n t e s d e s s a s providências. 

2 . IMPLANTAÇÃO 

2 . 1 C A N T E I R O D E O B R A S 

2 . 1 . 1 O s serviços d e implantação d a o b r a , i n c l u i n d o t e r r a p l e n a g e m , serviços 
d e l igação d e e n e r g i a elétr ica, água e t e l e f o n e serão d e r e s p o n s a b i l i d a d e 
d o C O N T R A T A D O . 

2 . 1 . 2 S a l v o instruções e m contrário d a FISCALIZAÇÃO o u exigências d a 
S E C R E T A R I A D E O B R A S D O MUNICÍPIO, O S t a p u m e s apresentarão a s 
s e g u i n t e s característ icas: 

• Execução e m c h a p a s d e c o m p e n s a d o r e s i n a d o d e 2 , 2 0 m d e 
a l t u r a pôr 1 , 1 0 m d e l a r g u r a e 1 0 m m d e e s p e s s u r a , 
p r e g a d o s e m p o n t a i e t e s e n t e r r a d o s n o t e r r e n o e espaçados 



a c a d a 1 , 1 0 m . O s serviços serão r e a l i z a d o s p o r 

p r o f i s s i o n a i s e s p e c i a l i z a d o s ; 

• A a l t u r a d o s t a p u m e s será a d o c o m p r i m e n t o d a s c h a p a s ; 

• O s m o n t a n t e s p r i n c i p a i s - peças i n t e i r a s e maciças c o m 7 5 
m m X 7 5 m m d e seção t r a n s v e r s a l - serão d e p e r o b a - r o s a 
o u m a d e i r a e q u i v a l e n t e , s o l i d a m e n t e f i x a d o s a o s o l o ; 

• O s m o n t a n t e s intermediários e a s t r a v e s s a s - peças i n t e i r a s 
e maciças d e 5 0 x 5 0 m m d e seção t r a n s v e r s a l serão d e 
pinho-do-Paraná o u m a d e i r a e q u i v a l e n t e ; 

• O s rodapés serão d e tábua d e pInho-do-Paraná o u m a d e i r a 

e q u i v a l e n t e , c o m 3 0 0 x 2 5 m m d e seção t r a n s v e r s a l ; 

• O s c h a p i n s - a g u i s a d e p i n g a d e i r a - terão características 
idênticas às d o s rodapés r e f e r i d o s n o i t e m a n t e r i o r ; 

• O s m a t a - j u n t a s - s a r r a f o s d e pinho-do-Paraná - c o m 5 0 
m m X 5 0 m m o u r i p a s d e p e r o b a o u m a d e i r a e q u i v a l e n t e , 
c o m 5 0 m m x l O m m , d e seção t r a n s v e r s a l , serão f i x a d o s 
n o s e n c o n t r o s d a s c h a p a s d e vedação; 

• Portão, alçapões e p o r t a s p a r a d e s c a r g a d e m a t e r i a i s e 
a c e s s o d e operários, terão a s m e s m a s características d o 
t a p u m e , c o m e s q u a d r i a s d e c a n e i a - p a r d a o u m a d e i r a 
e q u i v a l e n t e - a critério d a FISCALIZAÇÃO d e v i d a m e n t e 
c o n t r a v e n t a d a s , f e r r a g e n s r o b u s t a s , c o m t r a n c a s d e 
segurança; 

• T o d o o t a p u m e , i n c l u s i v e o s m o n t a n t e s , rodapés, c h a p i n s , 
m a t a - j u n t a s , portão, alçapões e p o r t a s serão i m u n i z a d o s 
c o m p r o d u t o a b a s e d e n a f t e n a t o d e z i n c o e p e n t a c l o r o f e n o l 
( f u n g i c i d a ) , a p l i c a d o a p i s t o l a o u p i n c e l ; 

• E x t e r n a m e n t e , t o d o o t a p u m e receberá p i n t u r a p r o t e t o r a e 
d e c o r a t i v a à b a s e d e r e s i n a d e copol ímeros A S V T , 
a c a b a m e n t o a c e t i n a d o , p r e f e r e n c i a l m e n t e n a c o r b r a n c o 
g e l o . 

2 . 2 E L E M E N T O S D E PROTEÇÃO 

2 . 2 . 1 M a t e r i a i s , f e r r a m e n t a s e e q u i p a m e n t o s 

• Serão o b e d e c i d a s t o d a s a s recomendações, c o m relação à 
segurança d o t r a b a l h o , c o n t i d a s n a N o r m a R e g u i a m e n t a d o r a 



N R - 1 8 , a p r o v a d a p e l a P o r t a r i a 3 2 1 4 , d e 0 8 . 0 6 . 7 8 , d o 

Ministério d o T r a b a l h o , p u b l i c a d a n o D O U d e 0 6 . 0 7 . 7 8 

( s u p l e m e n t o ) . 

b ) Haverá p a r t i c u l a r atenção p a r a o c u m p r i m e n t o d a s exigências d e 
p r o t e g e r a s p a r t e s móveis d o s e q u i p a m e n t o s e d e e v i t a r q u e a s 
f e r r a m e n t a s m a n u a i s s e j a m a b a n d o n a d a s s o b r e p a s s a g e n s , e s c a d a s , 
a n d a i m e s e superfícies d e t r a b a l h o , b e m c o m o p a r a o r e s p e i t o a o 
d i s p o s i t i v o q u e proíbe a l igação d e m a i s d e u m a f e r r a m e n t a elétrica n a 
m e s m a t o m a d a d e c o r r e n t e . 

c ) A s f e r r a m e n t a s e e q u i p a m e n t o s d e u s o n o c a n t e i r o d e o b r a s serão 
d i m e n s i o n a d o s , e s p e c i f i c a d o s e f o r n e c i d o s p e l a C O N T R A T A D A , d e 
a c o r d o c o m o s e u p l a n o d e execução d e construção, o b s e r v a d a s a s 
especif icações e s t a b e l e c i d a s , e m c a d a c a s o , n o C a d e r n o d e E n c a r g o s . 

d ) O s e q u i p a m e n t o s q u e a C O N T R A T A D A u t i l i z a r n o c a n t e i r o , o u a s 
Instalações p o r e l a e x e c u t a d a s e d e s t i n a d a s a o d e s e n v o l v i m e n t o d e 
s e u s t r a b a l h o s , só poderão s e r r e t i r a d o s c o m autor ização f o r m a l d a 
F ISCALIZAÇÃO. 

e ) T o d o s o s m a t e r i a i s a s e r e m e m p r e g a d o s n a o b r a deverão s e r n o v o s , 
c o m p r o v a d a m e n t e d e q u a l i d a d e s u p e r i o r , e e s t a r e m d e a c o r d o c o m a s 
especi f icações. 

f ) A C O N T R A T A D A deverá s u b m e t e r à aprovação d a FISCALIZAÇÃO 
a m o s t r a s d o s m a t e r i a i s a s e r e m e m p r e g a d o s e , c a d a l o t e o u p a r t i d a d e 
m a t e r i a l será c o n f r o n t a d o c o m a r e s p e c t i v a a m o s t r a , p r e v i a m e n t e 
a p r o v a d a p e l a F ISCALIZAÇÃO. 

g ) D e p o i s d e a u t e n t i c a d a s p e l a FISCALIZAÇÃO e p e l a C O N T R A T A D A , a s 
a m o s t r a s serão c o n s e r v a d a s n o c a n t e i r o d e o b r a s até o f i n a l d o s 
t r a b a l h o s d e f o r m a a f a c u l t a r , a q u a l q u e r t e m p o , a verif icação d e s u a 
p e r f e i t a correspondência c o m o s m a t e r i a i s f o r n e c i d o s o u já 
e m p r e g a d o s . O s m a t e r i a i s q u e não a t e n d e r e m às especif icações não 
poderão s e r e s t o c a d o s n o c a n t e i r o d e o b r a s . 

2 . 2 . 2 E q u i p a m e n t o s d e Proteção I n d i v i d u a l 

Serão d e u s o obrigatório o s s e g u i n t e s e q u i p a m e n t o s , o b e d e c i d o o 
d i s p o s t o n a N o r m a R e g u l a m e n t a d o r a N R - 1 8 : 

2 . 2 . 3 E q u i p a m e n t o s p a r a proteção d a cabeça 

• C a p a c e t e s d e segurança: p a r a t r a b a l h o s e m q u e h a j a o r i s c o d e 
lesões d e c o r r e n t e s d e q u e d a o u projeção d e o b j e t o s , i m p a c t o s 
c o n t r a e s t r u t u r a s d e o u t r o s a c i d e n t e s q u e p o n h a m e m r i s c o a cabeça 
d o t r a b a l h a d o r . N o s c a s o s d e t r a b a l h o s r e a l i z a d o s j u n t o a 



e q u i p a m e n t o s o u c i r c u i t o s elétricos será e x i g i d o o u s o d e c a p a c e t e 

e s p e c i a l . 

• P r o t e t o r e s f a c i a i s : p a r a t r a b a l h o s q u e o fereçam p e r i g o d e lesão 
p o r projeção d e f r a g m e n t o s e r e s p i n g o s d e líquidos, b e m c o m o p o r 
radiações n o c i v a s , 

• Ócu los d e segurança c o n t r a i m p a c t o s : p a r a t r a b a l h o s q u e 
p o s s a m c a u s a r f e r i m e n t o s n o s o l h o s . 

• Ócu los d e segurança c o n t r a radiações: p a r a t r a b a l h o s q u e 
p o s s a m c a u s a r irritação n o s o l h o s e o u t r a s lesões d e c o r r e n t e s d a 
ação d e radiações. 

• Ócu los d e segurança c o n t r a r e s p i n g o s : p a r a t r a b a l h o s q u e 
p o s s a m c a u s a r irritações n o s o l h o s e o u t r a s lesões d e c o r r e n t e s d a 
ação d e líquidos a g r e s s i v o s . 

2 . 2 . 4 E q u i p a m e n t o s p a r a Proteção A u d i t i v a 

• P r o t e t o r e s a u r i c u l a r e s : p a r a t r a b a l h o s , r e a l i z a d o s e m l o c a i s e m 
q u e o nível d e ruído f o r s u p e r i o r a o e s t a b e l e c i d o n a N R - 1 5 . 

2 . 2 . 5 E q u i p a m e n t o s p a r a Proteção d a s Mãos e Braços. 

• L u v a s e m a n g a s d e proteção: p a r a t r a b a l h o s e m q u e h a j a 
p o s s i b i l i d a d e d o c o n t a t o c o m substâncias c o r r o s i v a s o u tóxicas, 
m a t e r i a i s a b r a s i v o s o u c o r t a n t e s , e q u i p a m e n t o s e n e r g i z a d o s , 
m a t e r i a i s a q u e c i d o s o u q u a i s q u e r radiações p e r i g o s a s . C o n f o r m e o 
c a s o , a s l u v a s serão d e c o u r o , d e l o n a p l a s t i f i c a d a , d e b o r r a c h a , o u 
d e n e o p r e n e . 

2 . 2 . 6 E q u i p a m e n t o s p a r a Proteção d o s Pés e P e r n a s 

• B o t a s d e b o r r a c h a o u d e P V C : p a r a t r a b a l h o s e x e c u t a d o s e m 
l o c a i s m o l h a d o s o u l a m a c e n t o s , e s p e c i a l m e n t e q u a n d o n a presença 
d e substâncias tóxicas. 

• B o t i n a s d e c o u r o : p a r a t r a b a l h o s e m l o c a i s q u e a p r e s e n t e m 
r i s c o s d e lesão d o pé. 

2 . 2 . 7 E q u i p a m e n t o s p a r a proteção c o n t r a q u e d a s c o m d i ferença d e 
nível. 

• C i n t o s d e Segurança : p a r a t r a b a l h o s e m q u e h a j a r i s c o d e q u e d a . 

2 . 2 . 8 E q u i p a m e n t o s p a r a proteção respiratória 



• R e s p i r a d o r e s c o n t r a p o e i r a : p a r a t r a b a l h o s q u e i m p l i q u e m 

produção d e p o e i r a . 

• Máscaras p a r a j a t o d e a r e i a : p a r a t r a b a l h o s d e l i m p e z a p o r 

abrasão, através d e j a t o d e a r e i a . 

• R e s p i r a d o r e s e máscaras d e f i l t r o qu ímico : p a r a t r a b a l h o s q u e 

o fereçam r i s c o s p r o v e n i e n t e s d e ocorrência d e p o l u e n t e s 

a tmosfér icos e m concentração p r e j u d i c i a i s à saúde. 

2 . 2 . 9 E q u i p a m e n t o s p a r a proteção d o t r o n c o 

• A v e n t a l d e r a s p a : p a r a t r a b a l h o s d e s o l d a g e m e c o r t e a q u e n t e e 
p a r a d o b r a g e m e armação d e f e r r o s . 

2 . 3 S INAL IZAÇÃO 

2 . 3 . 1 A C O N T R A T A D A deverá p r e v e r p a r a o s a c e s s o s d e serviços b o a s 
condições d e tráfego, g r e i d e a d e q u a d o a o s t i p o s d e veículos a s e r e m 
u t i l i z a d o s , l a r g u r a d e f a i x a , p r e f e r e n c i a l m e n t e não i n f e r i o r a 3 , 5 0 m e 
segurança satisfatória c o m sinalização a d e q u a d a e d e fácil 
interpretação p e l o s usuários d o c a n t e i r o . 

2 . 3 . 2 T a m b é m deverá s e r p r e v i s t o u m s i s t e m a d e i luminação n o t u r n a q u e 
p e r m i t a a vigi lância d o t a p u m e e d o c a n t e i r o , m e s m o q u a n d o não 
h o u v e r t r a b a l h o s p r o g r a m a d o s . 

2 . 3 . 3 A vigi lância d o c a n t e i r o será i n t e n s i v a e p e r m a n e n t e e m t u r n o s d e o i t o 
h o r a s p a r a c a d a v i g i l a n t e . 

2 . 4 L IGAÇÕES PROVISÓRIAS 

(ÁGUA, E S G O T O SANITÁRIO E E N E R G I A ELÉTRICA) 

Deverão o b e d e c e r r i g o r o s a m e n t e às prescrições e exigências d o s 

órgãos públ icos e / o u concessionárias responsáveis p e l o s serviços. 

2 . 4 . 1 Água 

• O a b a s t e c i m e n t o d e água potável deverá s e r f e i t o i n i c i a l m e n t e 
através d e p o n t o s e x i s t e n t e s próximos, q u e al imentarão o s 
reservatór ios, l o c a l i z a d o s e s t r a t e g i c a m e n t e e m número s u f i c i e n t e s a 
a t e n d e r a d e m a n d a d o c a n t e i r o d e o b r a s e m s e u p i c o . A distribuição 
i n t e r n a far-se-á e m tubulações P V C p a r a o s r e c i n t o s d e c o n s u m o 
n a t u r a i s , b e m c o m o a o s b e b e d o u r o s i n d u s t r i a i s i n s t a l a d o s e m t o d a a 
edif icação, c a p a z e s d e f o r n e c e r água f i l t r a d a e g e l a d a . 



• C a s o s e j a necessário a C O N T R A T A D A deverá i n s t a l a r reservatórios 
d e f i b r o c i m e n t o ( o u f i b r a ) , d o t a d o s d e t a m p a , c o m c a p a c i d a d e 
d i m e n s i o n a d a p a r a a t e n d e r , s e m interrupção d e f o r n e c i m e n t o , a 
t o d o s o s p o n t o s p r e v i s t o s n o c a n t e i r o dé o b r a s . C u i d a d o e s p e c i a l 
será t o m a d o p e l a C O N T R A T A D A q u a n t o à previsão d e c o n s u m o d e 
água p a r a confecção d e c o n c r e t o , a l v e n a r i a , pavimentação 
r e v e s t i m e n t o d a o b r a . 

• O s t u b o s e conexões serão d o t i p o soldável d e P V C p a r a instalações 
p r e d i a i s d e água f r i a . 

• O a b a s t e c i m e n t o d e água a o c a n t e i r o será e f e t u a d o 
o b r i g a t o r i a m e n t e s e m interrupções, m e s m o q u e a C O N T R A T A D A 
t e n h a q u e s e v a i e r d e caminhão-pipa. 

2 . 4 . 2 E s g o t o Sani tár io 

• Caberá à C O N T R A T A D A a l igação provisória d o s e s g o t o s sanitários 
p r o v e n i e n t e s d o c a n t e i r o d e o b r a s , d e a c o r d o c o m a s exigências d a 
S E C R E T A R I A D E O B R A S D O MUNICÍPIO e d a F ISCALIZAÇÃO. 

• S e não f o r possível a l igação d l r e t a m e n t e a o c o l e t o r público d e 
e s g o t o s , a C O N T R A T A D A instalará f o s s a séptica e s u m i d o u r o , d e 
a c o r d o c o m a s prescrições mínimas e s t a b e l e c i d a s p e l a N B - 4 1 / A B N T . 
A s r e d e s serão e x e c u t a d a s e m t u b o s d e P V C c o m incl inação d e 3 % . 

2 . 4 . 3 E n e r g i a Elétr ica 

• Serão f e i t a s d i v e r s a s l igações e m a l t a o u b a i x a tensão, d e a c o r d o 
c o m a n e c e s s i d a d e d o l o c a i e e m relação à potência d o e q u i p a m e n t o 
i n s t a l a d o e m c a d a p o n t o d o c a n t e i r o . 

• A s r e d e s d o c a n t e i r o serão e m l i n h a aérea c o m p o s t e s d e 7 , 0 0 
m e t r o s , e m m a d e i r a p a r a instalação d a s r e d e s d e b a i x a tensão. 

• O t r a n s f o r m a d o r e estação a b a i x a d o r a d e tensão serão i n s t a l a d o s 
e m l o c a l i s o l a d o e s i n a l i z a d o , c o n f o r m e indicação d e p r o j e t o ; 

• O s r a m a i s e s u b - r a m a i s i n t e r n o s serão e x e c u t a d o s c o m c o n d u t o r e s 
i s o l a d o s p o r c a m a d a s termoplást icas, d e v i d a m e n t e d i m e n s i o n a d a s 
p a r a a t e n d e r às r e s p e c t i v a s d e m a n d a s d o s p o n t o s d e uti l ização. Não 
serão p e r m i t i d o s c a b o s d e ligação d e f e r r a m e n t a s c o m e m e n d a s . 

• T o d o s o s c i r c u i t o s serão d o t a d o s d e d i s j u n t o r e s termomagnét icos. 
C a d a máquina e e q u i p a m e n t o receberá proteção i n d i v i d u a l , d e 
a c o r d o c o m a r e s p e c t i v a potência, p o r d i s j u n t o r termomagnét ico 


